AVALIAÇÃO DO ESTADO DE CONSERVAÇÃO DOS ANFÍBIOS, NO BRASIL

CONSULTA AMPLA


Recomendações:
·  ative a ferramenta “Controlar Alterações” do Word;
·  não é obrigatório preencher todos os campos;
·  as informações originadas de: artigos publicados, resumos publicados, comunicação pessoal, trabalhos não publicados (publicações no prelo, teses, dissertações, relatórios e etc.) devem ser acompanhadas das citações (autor e ano) e as respectivas referências bibliográficas devem ser citadas de maneira completa no item correspondente;
·  informações sem citações e referência não serão consideradas;
·  ENVIAR A FICHA E PLANILHA PARA: avaliacao.anfibios@icmbio.gov.br.

Nome científico: Physalaemus soaresi Izecksohn, 1965
	
Ordem: Anura		Família: Leptodactylidae

Nomes comuns: (em qualquer língua, se conhecidos).

Rãzinha, Santa Cruz Dwarf Frog  (Frost 2010).

Sinonímias: (todas conhecidas na literatura científica).

Não há

Notas taxonômicas: (colocar caso haja algum problema taxonômico recente ou que perdure, que possa levar a confusão na identificação da espécie ou mesmo em sua avaliação).

Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001) sugerem a possibilidade de P. soaresi ser uma espécie introduzida no Brasil na época da implantação de lavouras de eucalipto no estado do Rio de Janeiro. Mas Pontes et al. (2010) não concordam com essa suposição, eles sugerem que a espécie deve ser nativa do estado do Rio de Janeiro, pelo fato de existirem outros locais de ocorrência da espécie no estado. De fato esta suposição de Izeckshon & Carvalho-e-Silva (2001) parece improvável pelo fato da espécie também ser conhecida de Duque de Caxias, RJ, além de pertencer a um grupo endêmico do Brasil.

O táxon é endêmico do Brasil? 
(  X  ) sim          (       )  não         (     ) não se sabe

Histórico das avaliações nacionais anteriores: 
Na Lista da fauna brasileira ameaçada de extinção a espécie foi avaliada como Em perigo (EN) B2ab(ii)c(ii) (MMA 2003, Machado et al. 2008).
Na Lista da Fauna Brasileira Ameaçada de Extinção a espécie foi avaliada, em 2014, como Criticamente em Perigo (CR) pelos critérios B1ab (i,ii,iii,iv) + B2ab(i,ii,iii,iv) (MMA, 2014;  HADDAD et al., 2016).

Avaliações em outras escalas: 
A espécie foi categorizada como em perigo EN B1ab(iii)+2ab(iii) na lista da União Internacional para Conservação da Natureza (UICN) (Nascimento & Carvalho-Silva 2004), e como Possivelmente ameaçado (PA) na lista do estado do Rio de Janeiro (Bergallo et al. 2000).

Distribuição Geográfica: (informe sobre o grau de conhecimento sobre a distribuição da espécie, incluindo a localidade tipo e outras. Informe: em quais países ocorre, sua presença em determinados ambientes, habitat e microhabitat e se sua distribuição é restrita à localidade tipo. Para o Brasil, indique os estados, regiões e biomas. Comente também se há indicações de que a área de distribuição atual do táxon está reduzida em relação à sua área historicamente conhecida).
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Espécie endêmica do Brasil, descrita para a localidade tipo – Floresta Nacional Mário Xavier (na época Horto Florestal Santa Cruz) – no município de Seropédica, estado do Rio de Janeiro (Weber et al. 2005). Mas Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001) afirmaram que na coleção do Museu Nacional do Rio de Janeiro existem 12 indivíduos tombados que foram coletados em região denominada de Barro Branco, município de Duque de Caxias-RJ. Pontes et al. (2010), em setembro de 2009, encontraram apenas um indivíduo (fêmea) na Serra do Mendanha, situado entre os municípios de Nova Iguaçu e Rio de Janeiro. Vale ressaltar que estas pesquisas iniciaram em 2006 e que as armadilhas de interceptação e queda na Serra do Mendanha estavam funcionando desde 2008 (total de 5.040 horas) e este caso foi a única captura de exemplar da espécie. Além disso, pesquisas realizadas de 2002 a 2004 por Pontes et al.(2009) para inventário de serpentes, com aproximadamente 13.000 horas de armadilhas de interceptação e queda abertas, também não registraram a ocorrência de P. soaresi. Segundo especialistas, o registro para a Serra da Mendanha não deve ser considerado sob o ponto de vista de conservação, pois não caracteriza subpopulação estável e reprodutiva, podendo representar apenas um registro acidental de um animal migrando ou que acidentalmente foi parar no local em questão. A localidade de Barro Branco no município de Duque de Caxias foi tomada pela expansão urbana e considera-se que a subpopulação de P. soaresi não exista mais nessa área. Sendo assim, a extensão de ocorrência da espécie foi considerada como sendo a área da Floresta Nacional Mário Xavier, 4,84 km2, e, a área de ocupação foi considerada subtraindo-se a área ocupada pelo Arco Rodoviário que passa dentro dessa Unidade de Conservação, totalizando 4,05 km2.
[bookmark: result_box]
Pontos de registro: (Deverão ser inseridos na planilha de inserção de ocorrências) 

População: (informações sobre a abundância da espécie, utilizando-se dados de tamanho populacional; número total de indivíduos sexualmente maduros ou estimativa da população, número total de indivíduos a partir do índice de abundância relativa mais adequado ao táxon, em escala local ou regional. Informações conhecidas sobre a densidade populacional local, regional ou global, grau de fragmentação da população e grau de fragmentação entre subpopulações também devem ser incluídas. Se nenhuma informação quantitativa sobre o tamanho da população estiver disponível, indique pelo menos se a espécie é facilmente encontrada na natureza. Caso não haja nem esta última informação, deixe isso claro no espaço abaixo). Relate se tiver informações, sobre a tendência populacional ( desconhecida, estável, crescente ou decrescente) e ainda, se há conectividade com as populações dos países vizinhos, caso haja, informe, se possível, qual a contribuição dessas populações para a manutenção da população da espécie no Brasil.

Durante vistorias técnicas efetuadas por técnicos da Floresta Nacional Mário Xavier/ICMBio e por técnicos dos Centros Especializados RAN/ICMBio e CEPTA/ICMBio (RAN 2009a, 2009b, 2010) e do pesquisador Sergio Potsch de Carvalho e Silva da UFRJ, diversos indivíduos foram visualizados. Após uma chuva forte, muitos indivíduos estavam emitindo vocalizações de anúncio diuturnamente. Diversas desovas e girinos também foram visualizados (RAN 2009a, 2009b). A localidade de Barro Branco no município de Duque de Caxias foi tomada pela expansão urbana e considera-se que a subpopulação de P. soaresi não exista mais nessa área.


Habitat e Ecologia: (Descreva o mais detalhadamente possível sobre habitat e microhabitat do táxon. Inclua informações sobre os biomas em que ocorre e a caracterização geral da espécie, como caracteres diagnósticos e citogenéticos, variabilidade genética, aspectos sobre sua biologia, como sítio de canto, modo reprodutivo, fecundidade, tipo de dieta, capacidade da espécie de persistir em ambientes alterados ou resiliência, se a espécie é críptica, de difícil coleta e outros aspectos relevantes para a avaliação do grau de risco de extinção)

Indivíduos desta espécie ocorrem em remanescentes de Mata Atlântica, em áreas de baixa altitude com cursos d´água lênticos geralmente com espelho d´água coberto por dossel florestal e repleto de vegetação emergente. Durante o dia os indivíduos são observados no folhiço da mata, às margens das poças ou cursos d´água lênticos. As desovas podem ser comunais com diversos casais fazendo ninhos de espuma num mesmo local, dentro d´água ou bastante próximo à água (RAN 2009a). Girinos ocorrem nos mesmos hábitats da espécie ameaçada de peixe anual Notolebias minimus (RAN 2009a, 2009b, 2010).

Ameaças: (destacar as maiores ameaças ao táxon, informando se são locais, regionais ou globais. Essas ameaças podem ser: 1) extrínsecas, como a redução ou fragmentação do habitat, introdução de espécies, mudanças climáticas, caça/pesca/apanha, enfermidades ou epidemias; ou 2) intrínsecas, como depressão por endocruzamento, tamanho populacional naturalmente pequeno, hábitos solitários, etc. É interessante informar se há ou não informação sobre o efeito das ameaças ao táxon de modo geral e avaliar a relevância das ameaças no passado e/ou presente e ainda se há expectativa para ameaças futuras ao táxon (ex: previsão de barramento, loteamento, etc)

A localidade de Barro Branco no município de Duque de Caxias foi tomada pela expansão urbana e considera-se que a subpopulação de P. soaresi não existe mais nessa área (Izecksohn & Carvalho-e-Silva 2008). Uma obra (Arco Rodoviário Metropolitano do Rio de Janeiro) ligada ao Plano de Aceleração do Crescimento – PAC – implantado pelo Governo Federal em parceria com o Governo do Estado do Rio de Janeiro está causando alterações ambientais severas na localidade tipo da espécie. Durante diversas incursões na Floresta Nacional Mário Xavier, técnicos do Centro Nacional de Pesquisa e Conservação de Répteis e Anfíbios – RAN/ICMBio e o Dr. Sergio Potsch Carvalho e Silva, pesquisador da UFRJ, constataram que existem diversos pontos na unidade de conservação com ocorrência comprovada da espécie, sendo que a obra afetará diretamente alguns deles. Medidas mitigadoras e de monitoramento da espécie foram propostas pelo RAN/ICMBio, mas como a obra já havia sido licenciada anteriormente, o empreendedor foi obrigado a executar todas as atividades e pesquisa e monitoramento solicitadas pelo órgão ambiental (RAN 2009a, 2009b, 2010). Segundo Izecksohn & Carvalho-e-Silva (2001), a Floresta Nacional Mário Xavier possui área considerada restrita para a perpetuação da espécie. Ambientes naturais no Morro do Mendanha são ameaçados por ocupação humana irregular que provoca incêndios e desmatamento para a expansão agricultura (Pontes et al. 2010).

Uso (legal ou ilegal):

Nenhuma informação conhecida quanto à utilização desta espécie.
Ações de conservação: (inclua as legislações federais, estaduais e municipais para sua proteção, incluindo comentários sobre a efetividade dessas medidas, assim como, se a espécie ocorre na área de abrangência de Planos de Ação- PAN).

A espécie ocorre na área de abrangência do Plano de Ação Nacional para a Conservação da Herpetofauna do Sudeste da Mata Atlântica, cuja aprovação está prevista para o final de 2014 (Vivian Uhlig, comunicação pessoal, 2014). 

Presença em Unidades de Conservação e ou Áreas Protegidas: (colocar o nome por extenso de áreas protegidas federais, estaduais, municipais e particulares, onde há registro de ocorrência da espécie, seguida da sigla da Unidade da Federação)

Floresta Nacional Mário Xavier, Área de Proteção Ambiental das Serras do Gericinó-Mendanha e Área de Proteção Ambiental de Petrópolis. 

Recomendações: (indique a localização de áreas críticas para a espécie, sugira a criação de áreas protegidas, legislações voltadas à preservação, proteção ou conservação e linhas de pesquisas necessárias para o melhor conhecimento da espécie)

Foram elaborados Termos de Referência para pesquisa e avaliação de impacto da obra do Arco Rodoviário metropolitano do Rio de Janeiro à P. soaresi, mas o empreendedor não executará as pesquisas de curto, médio ou longo prazo. Faz-se necessário o monitoramento da espécie na Floresta Nacional Mário Xavier (RAN 2009a, 2009b, 2010).
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